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Interdito sobre o grão-mestre. O Papa o proíbe de pôr os pés
em Roma.

Por Sandro Magister, 18 de abril de 2017 | Tradução: : Foi
convocado para o dia 29 de abril, em Roma, o Conselho Pleno de
Estado entre os Cavaleiros Professos, o órgão que segundo
norma  de  estatuto  elegerá  o  novo  Grão-Mestre  da  Ordem  de
Malta.

Como é de conhecimento público, o Grão-Mestre anterior, o
inglês Fra ‘Matthew Festing, renunciou no dia 24 de janeiro,
entregando  nas  mãos  do  Papa  Francisco  a  sua  demissão,  em
obediência à sua ordem.

Desde então, o governo supremo da Ordem está sob suplência do
Lugar-tenente  temporário,  o  Grão-Comendador  Fra  ‘Ludwig
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Hoffmann von Rumerstein.

No entanto, desde o dia 4 de fevereiro, o Papa Francisco
também sobrepôs à Ordem um delegado especial de sua própria
escolha e “porta-voz exclusivo”, dotado, de fato, com plenos
poderes, na pessoa do Arcebispo Angelo Becciu, vice-secretário
de Estado.

A carta a seguir é uma prova clara do exercício desses plenos
poderes.

Em nome do Papa, Becciu proíbe o ex-Grão-Mestre Festing de
participar na eleição de seu sucessor, e não apenas isso!
Também o proibiu de pôr os pés em Roma por ocasião da eleição.

Aqui está a tradução completa da carta enviada para Festing no
Sábado de Páscoa.

* *  *

O Delegado Especial

Junto à Ordem Soberana Militar e Hospitalária de

São João de Jerusalém

de Rodes e de Malta

00120 CIDADE DO VATICANO

Cidade do Vaticano, 15 de abril 2017

Caro Venerado Irmão,

A partir do momento em que aceitei a tarefa que me foi
confiada pelo Santo Padre como seu delegado junto à Ordem

Soberana Militar e Hospitalária São João de Jerusalém, de
Rodes e de Malta, uma das minhas prioridades é aprofundar-me
no conhecimento da Ordem, seja através de reuniões pessoais
com os seus membros, seja através de correspondência. Desta
forma, eu tenho sido capaz de apreciar a vitalidade da Ordem,



bem como a complexidade de seus problemas. O que também surgiu
foi  uma  certa  desorientação,  acompanhada  de  profundo
sofrimento devido à crise recente. No geral, no entanto, pode-
se ver claramente o desejo de virar a página, trabalhando para
reconciliar os diferentes elementos e realizar uma revisão das
Constituições.

No entanto, tendo em vista o Conselho Pleno de Estado a ser
realizado em 29 de abril, muitos expressaram o desejo de que o
senhor  não  venha  a  Roma  e  não  participe  das  sessões  de
votação.  Sua  presença  reabriria  as  antigas  feridas,  só
recentemente cicatrizadas, e impediria o evento de ocorrer em
uma atmosfera de paz e harmonia recuperada.

Em face do exposto, e tendo partilhado a decisão com o Santo
Padre, peço-lhe, na competência de Delegado Especial, que não
esteja presente no Conselho Pleno de Estado e que não faça
nenhuma viagem a Roma nesta ocasião. Peço-lhe isso como um ato
de obediência, pelo qual o senhor reconhecerá, sem dúvida, o
seu sacrifício como um gesto de doação para o bem da Ordem de
Malta.

Estendo-lhe os meus melhores votos de Feliz Páscoa e asseguro-
lhe uma recordação constante em minhas orações.

Sinceramente em Cristo,

Arcebispo Angelo Becciu

Delegado Especial

Fra ‘Matthew Festing

Burks, Tarsot

Hexham NE48 1LA

Northumberland

GRÃ-BRETANHA
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